
STJ define comissÃ£o que irÃ¡ julgar ministro Medina

Os ministros Gilson Dipp, Denise Arruda e Maria Thereza de Assis Moura foram sorteados para compor
a comissÃ£o temporÃ¡ria do Superior Tribunal de JustiÃ§a que irÃ¡ apurar as denÃºncias contra o
ministro Paulo Medina. Por ser o mais antigo, Dipp serÃ¡ o presidente da comissÃ£o.

Os ministros terÃ£o que concluir seus trabalhos em 20 dias, contados a partir do momento em que
Medina apresentar sua defesa prÃ©via. O STJ jÃ¡ notificou oficialmente Medina, que ainda nÃ£o se
defendeu. Ele tem atÃ© o dia 22 de maio para apresentar a defesa.

A puniÃ§Ã£o mÃ¡xima na esfera administrativa Ã© a aposentadoria compulsÃ³ria, com vencimentos
proporcionais. Seu salÃ¡rio hoje Ã© de R$ 23,2 mil. Ele sÃ³ perderÃ¡ o direito caso sofra
condenaÃ§Ã£o judicial transitada em julgado.

A portaria que cria a comissÃ£o temporÃ¡ria entra em vigor a partir desta terÃ§a-feira (15/5). A
comissÃ£o foi sorteada entre 24 ministros. NÃ£o participaram do sorteio, o ministros Barros Monteiro,
presidente, Francisco PeÃ§anha Martins, vice-presidente, e os ministros que se disseram impedidos:
PÃ¡dua Ribeiro, Nilson Naves, Ari Pargendler, Paulo Gallotti e JoÃ£o OtÃ¡vio de Noronha.

O ofÃcio encaminhado ao ministro incluiu cÃ³pias da ata da sessÃ£o plenÃ¡ria do dia 3 de maio,
quando o STJ decidiu afastar Medina de suas funÃ§Ãµes e instaurar procedimento preliminar.
TambÃ©m foi incluÃdo o InquÃ©rito nÃºmero 2.424 em tramitaÃ§Ã£o no Supremo Tribunal Federal.

Ficou decidido nessa sessÃ£o que a deliberaÃ§Ã£o do plenÃ¡rio deverÃ¡ ser comunicada ao Conselho
Nacional de JustiÃ§a e ao relator do inquÃ©rito que apura o caso no STF, ministro Cezar Peluso.

Barros Monteiro Filho determinou a suspensÃ£o da distribuiÃ§Ã£o de processos ao ministro Medina,
assim como a redistribuiÃ§Ã£o dos seus processos, aqueles considerados urgentes, aos demais ministros.

Paulo Medina Ã© alvo de denÃºncia do procurador-geral da RepÃºblica, Antonio Fernando Souza ao
STF. Ele Ã© acusado de conceder liminar para a liberaÃ§Ã£o de mÃ¡quinas caÃ§a-nÃqueis no Rio de
Janeiro supostamente em troca de R$ 1 milhÃ£o. A transaÃ§Ã£o teria sido feita por intermÃ©dio de
seu irmÃ£o, o advogado VirgÃlio Medina, tambÃ©m investigado. Medina foi denunciado por
prevaricaÃ§Ã£o, formaÃ§Ã£o de quadrilha e corrupÃ§Ã£o passiva.

De acordo com as investigaÃ§Ãµes da PolÃcia Federal, a atuaÃ§Ã£o de Medina tambÃ©m Ã©
suspeita num julgamento que deu liberdade a Mirian Law, mulher de Law Kin Chong, considerado como
um dos maiores contrabandistas do paÃs. Na vÃ©spera do julgamento, o ministro teria ligado para uma
assessora para informar que mudaria seu voto.

CONSULTOR JURÃDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2024 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 15/05/2007


